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PREFÁCIO


			Ler este livro me trouxe a sensação de quando abro o aplicativo do Google Earth, programa de computador que mostra imagens tridimensionais do globo terrestre captadas por satélites. A gente chega a sentir a vertigem quando o programa vai nos levando a diferentes lugares, às vezes desconhecidos, ou até mesmo à nossa própria casa.


			A primeira imagem construída foi no microcosmo da infância da Charlene, brincando com livros e se deliciando com as histórias contadas pelas professoras. Ela dependia da biblioteca da escola e do bairro para ter consigo, por alguns dias, aquelas obras da literatura infantil que provocavam tanto prazer. Mas, por incrível que pareça, é bem aí que começam os seus primeiros percalços, provocados pelo comportamento nada amigável das agentes de leitura da biblioteca. O temperamento aguerrido daquela criança, que se manteve pela vida toda, deu-lhe as condições para que não perdesse o encantamento pela biblioteca, pelos livros e pela leitura. 


			Continuando a navegação, giro para focalizar a professora dos anos iniciais da escola pública de Curitiba e o seu desejo de compartilhar com seus alunos aquele prazer pela leitura literária sentido na infância. Inquieta e sempre com sede de conhecimento, a autora passa na concorrida seleção do mestrado profissional em educação da UFPR, e, não por acaso, elege como tema de pesquisa estudar um Farol do Saber.


			Ampliada a perspectiva, vê-se a cidade de Curitiba. Em seguida, uma busca pelos Faróis do Saber. Linda a imagem, no Google Earth, dos balões vermelhos marcando a existência de uma biblioteca em cada bairro e, o que é melhor, com uma escola (e suas crianças e professores) bem do ladinho. Em pouco mais de 20 anos temos um panorama completamente diferente da época em que bibliotecas e livros eram artigos de luxo.


			Zoom... entramos no Farol do Saber conjugado à escola onde, em 2015, a Charlene trabalhava. No Google Earth a aproximação da biblioteca é de cima para baixo, a imagem estanque com destaque para a torre do farol não mostra a sua vida. Esta lacuna é preenchida pelo que se lê neste livro repleto de vivências, memórias, pulsações, energias. 


			O lugar tão bonito mostrado nas fotografias desse livro, com suas estantes repletas de livros, é identificado como pouco frequentado pelas crianças e professores, pelas suas ações raramente integradas ao projeto educativo da escola, pelo tempo exíguo com cada turma na biblioteca e restrito ao empréstimo de livros, pela impossibilidade das crianças acessarem as estantes, pelas esporádicas ações culturais.


			Esta obra revela o que está por dentro da fotografia e provoca, como no Google Earth, a sensação de vertigem. Mas ela é superada pelas perspectivas indicadas: começando pelas reflexões acerca das bases imprescindíveis para uma política de valorização dos profissionais que atuam nos Faróis do Saber, a sua capacitação e qualificação para que tenham condições de, juntamente com a escola e as famílias, formarem leitores; arrolando as qualidades dos bons mediadores de leitura, que seduzem as crianças para que vão ao encontro das obras que lhes são apresentadas; valorizando o acervo que passa mais tempo nas mãos do leitor do que nas prateleiras da biblioteca; sugerindo a criação das condições para que os alunos circulem livremente entre os espaços da escola e do Farol do Saber, sendo as crianças as protagonistas dessa integração pelo seu desejo de ocuparem a biblioteca com o mesmo prazer de quem corre na hora do recreio para a quadra esportiva.


			Quem sabe não tardará, num futuro próximo, para que, ao acessarmos o Google Earth, visualizemos vídeos em tempo real com a movimentação das pessoas nos mais diversos lugares. Como serão outros tempos, quem sabe tenhamos a chance de ver uma grande movimentação de jovens leitores entre a escola, o Farol do Saber e o bairro.


			Elisa Maria Dalla-Bona


			Professora da UFPR e orientadora da autora no mestrado
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INTRODUÇÃO


			Quem não lê, aos 70 anos de idade terá vivido uma vida apenas. Quem lê, terá vivido 5.000 anos. A leitura é uma imortalidade ao reverso.


			(Umberto Eco)


			A leitura e em especial a leitura literária sempre fizeram parte de minha vida. Não lembro exatamente quando comecei a ler, mas me lembro de perfeitamente do cheiro dos livros e gibis das bibliotecas escolares municipais, onde realizei o ensino fundamental. 


			Desde pequena os livros me fascinaram. Lembro-me com carinho que minha mãe, professora municipal dos anos iniciais do ensino fundamental, ainda que com poucos recursos, mantinha três estantes cheias de livros (minha e de dois irmãos), que povoaram minha infância com muito mais emoção e prazer do que as bonecas. Nossos “acervos” eram avolumados a cada feira de livros que vinha à escola. 


			O prazer pelos livros só foi aumentando ao longo dos anos, quando eu emprestava das bibliotecas escolares livros que eram “devorados” muito antes dos sete dias de empréstimo. Mesmo nas férias, enquanto as crianças brincavam com baldinhos e areia na praia, o que mais me atraía era a biblioteca pública, onde eu gostava de passar minhas tardes. 


			Nas aulas dos anos iniciais do ensino fundamental guardo a boa lembrança das professoras, que liam histórias após o recreio, e do contato com livros que chegavam até mim, em caixas disponibilizadas pelas professoras e pelos cantinhos de leitura organizados em sala de aula. Algumas dessas histórias estão até hoje em minha memória, pois foram experiências muito significativas.


			Ainda que na escola em que estudei a biblioteca escolar fosse um local onde silêncio predominava e a agente de leitura fosse temida por ser uma pessoa rude, eu lembro que realizava empréstimos de livros. Lembro, também, que saía o mais rápido possível da biblioteca (ainda que o local me encantasse profundamente) para que a agente de leitura não brigasse comigo. Não tenho recordações de ter participado dentro da biblioteca escolar de momentos de contações ou outras atividades além do empréstimo, nem de ter presenciado situações em que a biblioteca e a escola estivessem juntas em ações pedagógicas. 


			Meu contato com os livros ao longo de minha adolescência deu-se, principalmente, por meio das bibliotecas escolares e Faróis do Saber (nome atribuído às bibliotecas dos bairros na cidade de Curitiba. Em geral, eles são integrados às escolas municipais atendendo aos alunos, professores e demais profissionais e a comunidade em geral. Existem Faróis do Saber também em logradouros públicos (Figura 1), pois minha “sede” pela leitura não acompanhava os padrões financeiros de minha família. Talvez, esse seja o motivo pelo qual sempre gostei muito de bibliotecas e aulas em que podíamos ter acesso a esse universo mágico de infinitas possibilidades. 


			Desde então, com a mesma alegria de quando aprendi a ler e me divertia no mundo dos livros e das bibliotecas, com seus cheiros e “sabores”, prossigo no estudo dessas que são as melhores coisas que um professor pode proporcionar aos seus alunos: o acesso aos livros e às bibliotecas. 


			[image: Descrição: http://multimidia.educacao.curitiba.pr.gov.br/2015/8/jpg/00075522.jpg] 


			FIGURA 1 ‒ FAROL DO SABER EM CURITIBA


			FONTE: FOTO DA PÁGINA DA RMBE1


			A minha opção pela docência começou ainda cedo, no ensino médio, quando cursei Magistério, seguindo depois para o ensino superior na UFPR, nos cursos de Pedagogia (2004-2007) e Letras Português (2009- 2014). Como complementação, cursei Teologia (2005-2008) e o curso de Especialização em Políticas Educacionais (2012-2013).


			A problemática sobre a formação de leitores me instigou tanto pela experiência na docência de educação infantil (professora de Cmeis de 2002-2009) quanto nos anos iniciais do ensino fundamental (como professora e pedagoga de escolas municipais de 2009 - atual), além do contato com essa temática nos cursos de graduação. 


			No curso de Pedagogia, encantou-me a disciplina optativa “Metodologia do Ensino de Literatura Infantil”, ministrada pela professora Elisa Maria Dalla-Bona (mais tarde minha orientadora no mestrado), e a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso de Letras. O TCC foi elaborado sob a orientação da professora Milena Ribeiro Martins e o tema voltado para a relação Escola/Literatura e os acervos do PNBE.


			Foi importante também na opção pela temática desta obra o fato de que, na primeira escola municipal em que trabalhei, atuei como professora de Literatura. Como a escola ainda não contava com uma biblioteca ‒ tinha apenas caixas de livros ‒, existia a função de professora de Literatura, apesar de nos anos iniciais do ensino fundamental a segmentação de disciplinas não ser comum. No horário que seria previsto para os alunos irem à biblioteca, eu preparava atividades de leitura e disponibilizava as caixas de livros para a escolha e leitura dos alunos. Essa experiência com a literatura nas turmas de ensino fundamental aumentou ainda mais meu interesse sobre a formação do leitor.


			A importância da biblioteca escolar e do livro na formação do leitor é inegável e em minha formação fez toda a diferença. Entretanto a leitura literária na escola, muitas vezes, é considerada uma “perda de tempo”, pois o horário que os alunos passam na biblioteca escolar, no Farol do Saber ou mesmo a leitura de livros que não se prestam ao caráter didatizante e conteudístico, são desprestigiados no ambiente escolar. 


			Por esse motivo, optei por investigar as mediações de leitura visando à formação do leitor em um Farol do Saber em escola da Rede Municipal de Bibliotecas Escolares de Curitiba.


			O aprofundamento sobre esse tema torna-se necessário por problematizar e discutir a formação de leitores na biblioteca escolar, que é um espaço que tem uma tarefa político-pedagógica de suma importância na formação do leitor já que, no Brasil, o acesso ao livro ainda é restrito e o número de leitores é bastante limitado. Ressalto a afirmação do manifesto Ifla/Unesco (2009, p. 2): “A biblioteca escolar é parte integral do processo educativo”.


			A Rede Municipal de Bibliotecas Escolares de Curitiba, doravante denominada RMBE, foi instituída por meio do decreto n.º 376, de 17 de abril de 2007 e está vinculada ao Departamento de Tecnologia e Difusão Educacional (ETD), da Secretaria Municipal da Educação (SME), sendo coordenada pela Gerência de Bibliotecas e Faróis do Saber (GBFS).


			De acordo com informações do gerente de bibliotecas e Faróis do Saber, em entrevista concedida para esta obra, em 17/11/15, atualmente a RMBE é composta por 193 Bibliotecas, sendo 178 Bibliotecas Escolares (146 bibliotecas em escolas e 32 Faróis do Saber anexo às escolas); nove Faróis do Saber em Praças; três Bibliotecas Temáticas; uma Biblioteca Especializada em Educação e duas gibitecas. 


			Atualmente, a biblioteca escolar ou o Farol do Saber estão presentes em praticamente todas as unidades da Rede Municipal de Ensino de Curitiba. Considerando que a Rede Municipal de Curitiba conta com 184 escolas municipais, 96.7 % das unidades possuem ou bibliotecas escolares ou Faróis do Saber. Esse número é bastante expressivo se compararmos com os números presentes no Censo Escolar 2013, que apontam que, no Brasil, há 65% de escolas públicas e privadas sem bibliotecas e no Paraná, 42%.


			Ainda que com nomenclaturas e estruturas físicas diferentes, as bibliotecas escolares e/ou Faróis do Saber devem ser unidades ativas nos ambientes escolares, pois são os principais locais de oferta de leitura nas escolas municipais, devendo visar à formação de leitores. 


			Cabe ressaltar que no âmbito da RMBE, as bibliotecas escolares e Faróis do Saber são entendidos como ambientes pedagógicos e são integrados às escolas e ao processo pedagógico, sendo um espaço para mediação da leitura, pesquisas e difusão cultural. Contudo percebo, no cotidiano da escola pública do município de Curitiba, onde atuo como pedagoga, que a maioria dos professores não inclui em seu planejamento o Farol do Saber como um espaço de aprendizagem. Quando vão àquele espaço geralmente é para emprestar um livro que utilizarão na elaboração de atividades para sua turma. 


			Como a maioria dos professores desconhece os livros de literatura infantil que estão nos acervos da biblioteca escolar ou Farol do Saber, não desenvolvem as condições necessárias para envolver o aluno na leitura. Ou seja, há pouca atuação do professor para estimular, exercitar e promover práticas de leitura, tanto nas salas de aula quanto nas bibliotecas escolares e Faróis do Saber.


			Para analisar como acontece a formação do leitor em um Farol do Saber e quais os limites e possibilidades encontrados durante esse processo é importante considerar como são realizados a mediação e o uso dos acervos. Também é relevante considerar quem são os sujeitos responsáveis por essa mediação e como é sua preparação para exercer essa atividade. 


			Partindo do contexto micro de um Farol do Saber curitibano, este livro se oferece como contribuição para outros professores e outras instituições que partilham das mesmas inquietações relatadas aqui.
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